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IMPACTO NO CEARÁ DA 
RELAÇÃO ESTREMECIDA 
COM O PDT

A
s fraudes descobertas no INSS levaram à saída de Car-
los Lupi da Previdência, embora o PDT tenha preser-
vado o comando do ministério. Saídas de ministros, 
ainda mais por causa de denúncias, costumam causar 

solavancos na relação entre governo e o partido que indicou. 
Quando o ministro em questão era o principal dirigente do 
partido, a coisa se complica mais. Por ora, o PDT segue na base 
do governo Lula, mas houve estremecimento. Haverá impacto 
para o partido no Ceará.

O Estado tem a relação mais conflituosa entre PDT e 
PT no Brasil, desde 2022. Há Ciro Gomes como fator de 
tensionamento. Roberto Cláudio preside a legenda em 
Fortaleza e é pré-candidato a governador pela oposição no 
ano que vem. Lidera a bancada de deputados estaduais que 
ficou no partido, na oposição ao governo Elmano de Freitas 
(PT). O mais provável é que deixe o partido no ano que 
vem — ou era. Até lá, seja como for, é uma das vozes mais 
relevantes entre os pedetistas.

Em Fortaleza, o partido entrou na gestão Evandro Leitão 
(PT). No Ceará, houve sinais de aproximação com a gestão 
Elmano de Freitas (PT). Mas, a novidade em relação a Lupi 
torna improvável qualquer movimento para deixar hoje o 
partido mais perto do PT. Ele era o principal elo entre o PDT 
e o PT. Por mais que o substituto seja um pedetista que era o 
número dois de Lupi, não é a mesma coisa.

A saída de Lupi, assim, dificulta qualquer movimento de 
aproximação com as administrações petistas no Ceará e dá 
fôlego à ala oposicionista dentro do partido.
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O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) afi rmou que pretende 
participar do ato pró-anistia 
dos condenados pelo 8 de ja-
neiro, que está marcado para 
acontecer em Brasília (DF), nes-
ta quarta-feira, 7.

Em publicação nas redes so-
ciais, Bolsonaro convocou segui-
dores para o ato e disse que ten-
tará estar presente “se a situação 
de saúde do momento permitir”. 

Segundo Bolsonaro, o ato 
será uma caminhada pacífi ca 
em direção ao Congresso Nacio-
nal, dia 7 de maio, às 16h. “Pela 
anistia humanitária!”, disse o ex
-presidente.

Neste domingo, 4, ele rece-
beu alto da internação que du-
rou 22 dias, onde foi submetido 
a uma nova cirurgia para corri-
gir obstrução intestinal.

Bolsonaro foi internado em 
11 de abril, com fortes do-
res abdominais. Ele passou 
17 dias na unidade de tera-
pia intensiva (UTI), antes de 
ser transferido, na última 
quarta-feira, para a área de 
internação. O ex-presiden-
te foi operado em 13 de abril 
para corrigir uma obstrução 
intestinal, uma complicação 
derivada de uma facada que 
sofreu durante um comício 
de sua campanha eleitoral 
em 2018.

O ex-presidente saiu andan-
do e sorridente do DF Star e foi 
recebido por um coro de apoia-
dores, que gritavam “Mito!”. 
“Obrigado, meu Deus, por esse 
milagre”, publicou horas antes 
no X, dizendo que voltava para 
casa “renovado”.

Na porta do hospital, os mé-
dicos de Bolsonaro destacaram 
a sua boa recuperação. Mas 
a equipe médica que vem tra-
tando do ex-presidente já reco-
mendou que ele não participe de 
qualquer ato público nas próxi-
mas semanas.

“Nós passamos as instruções 
para o presidente para que ele 
não participe diretamente do 
ato, presencialmente, porque 
isso não seria recomendado 
neste momento”, disse o cirur-
gião Cláudio Birolini, que lide-
rou a equipe médica na cirurgia.

Outros dois atos em alusão 
aos condenados e com pedi-
dos de anistia foram realiza-
dos e contaram com a presen-
ça de Bolsonaro.
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Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas de Érico Firmo.

CARLOS Lupi dá 
as cartas no PDT

FÁBIO LIMA

Nós passamos 

as instruções 

para o 

presidente 

para que ele 

não participe 

diretamente 

do ato”
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PROJETO

O presidente 
da Câmara 
dos Depu-
tados, Hugo 
Motta (Repu-
blicanos-PB), 
afirmou que 
há consenso 
no Congresso 
e no Judiciário 
sobre ‘exage-
ro’ de penas 
pelo 8/1
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ANISTIA

O pedido de 
urgência do 
PL da Anistia 
segue sem 
análise. Os 
presidentes 
da Câmara do 
Senado têm 
articulado 
um projeto 
alternativo 
junto de 
ministros do 
STF
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O PODER PÚBLICO E O SHOW DE LADY 
GAGA EM COPACABANA

O show de Lady Gaga em Copacabana foi o acontecimento do 
fim de semana. A polêmica sempre retorna e remete a um 
tema do qual gosto bastante, como o leitor contumaz há de ter 
notado: gasto do poder público com shows. Trata-se de tema 
que costuma provocar demagogia em profusão. Verdade 
que há muitos abusos, políticos que usam contratações de 
artistas — não sujeitas a licitações e de valores subjetivos — 
de forma suspeita, no mínimo. Alguns escândalos já foram 
descobertos, inclusive. Mesmo de forma regular, há gastos 
exorbitantes e inversões de prioridade. Entretanto, muitas 
vezes, investir em ações públicas de lazer se justifica, sim. 
Inclusive as de grandes proporções. Alguém tem dúvida de 
que o show do fim de semana foi um baita negócio para o Rio 
de Janeiro? Que deu um baita retorno? Muita gente, mesmo, 
deslocou-se para assistir à apresentação. O comércio, a rede 
hoteleira, os restaurantes, serviços de transporte. Sem falar 
do ganho de imagem. O Rio de Janeiro se fortalece como 
destino turístico, para além de quem viajou agora. É um 
impulso para viagens futuras.

Obviamente é um exemplo extremo. Quase nenhum 
espetáculo tem potencial parecido de gerar receitas. Talvez 
o da Madonna, em Copacabana mesmo. Porém, raríssimos 
seriam tão caros. O mesmo show em um lugar como 
Fortaleza, por exemplo, teria apelo enorme. Mas talvez não 
no patamar de Copacabana.

O que chamo atenção para esse exemplo, extremo, é que 
não acho que caibam verdades absolutas ou demagogias 
rasteiras sobre esse tema. Mesmo um show caríssimo pode 
se pagar, com sobras.

Os gestores públicos também erram feio. Muitas vezes falta 
transparência nos gastos e o retorno é calculado de forma 
genérica, pouco detalhada. Muitas vezes, números são 
superestimados, quando não parecem chute.


